FLH0817 - História e Cinema (O filme histórico: representação do passado e gênero narrativo audiovisual) 
Ministrante: Prof. Marcos Napolitano
HORÁRIO: Segundas-Feiras, 19h30 (Noturno) / Terças-Feiras, 14h00 (Vespertino)
PLANTÃO DE ATENDIMENTO: Segundas-feiras, 16h30 às 18h30

Objetivos:
· Mapear as principais matrizes e tradições do filme histórico na cinematografia internacional, com ênfase na cinematografia brasileira.  
· Refletir sobre o papel do cinema de ficção na construção, monumentalização e na revisão das representações sobre o passado histórico em vários contextos históricos e sociais. 
· Analisar o estatuto do filme histórico dentro da indústria cinematográfica e seu diálogo com a tradição do cinema autoral e com os filmes de gênero. 
· Analisar a relação entre o filme histórico e os debates historiográficos, com foco no estatuto do filme como fonte histórica.  
· Refletir sobre as relações entre estética e ideologia no filme histórico. 

Conteúdo: Programa
(Obs: em cada aula serão exibidos alguns trechos dos filmes de referência, ou, excepcionalmente, será exibido o filme na íntegra. De todo modo, recomenda-se que os alunos assistam estes filmes antes das aulas. Uma boa parte deles está disponível na web)

PRIMEIRA PARTE – FILME HISTÓRICO  E SUAS VARIANTES
AULA 1 - 4 E 5 DE MARÇO
História e Audiovisual – Introdução Teórico-Metodológica
Textos: LAGNY, Michele. Escrita fílmica e leitura da história. Cadernos de Antropologia da Imagem, 10, UERJ, 19-37, 2000; LAGNY, Michelle. “O cinema como fonte da História”. In: NOVOA, Jorge et al (Orgs.) Cinematógrafo. Um olhar sobre a História. Salvador: EdUFBA; São Paulo: Ed. Unesp, 2009, p. 99-128. ; ; NAPOLITANO, M. Variáveis do filme histórico ficcional e o debate sobre a escritura fílmica...41História: Questões & Debates. Curitiba v. 70, n. 1, p. 12-44, j an./jun. 2 0 2 2 .
Universidade Federal do P araná. ISSN: 0 100-6932. DOI: http://dx.doi.org/10.5380/his.v00i0.000000

AULA 2 – 11 / 12 DE MARÇO
História na tradição do “melodrama hollywoodiano”
a. Filmes de Referência: Amistad (idem, Steven Spielberg, EUA, 1997); Resgate do Soldado Ryan (Saving Private Ryan, Steven Spielberg, EUA, 1998)
b. Textos: NAPOLITANO, M. “Monumentalização e escrita filmica da história: uma comparação entre Danton e Amistad”. In: Eduardo MORETTIN; Maria Helena CAPELATO; Elias Tomé SALIBA; Marcos NAPOLITANO. (Org.). História e Cinema: dimensões históricas do audiovisual. 1 ed. São Paulo: Alameda Editorial / História Social-USP, 2007, v. , p. 65-83 “; BRAGANÇA, Mauricio de. Melodrama: notas sobre a tradição/tradução de uma linguagem revisitada. ECO-PÓS, v.10, n.2, julho-dezembro 2007, pp. 29-47. Disponível em http://www.e-papers.com.br/ecopos/download/RECOV10N2A02.pdf; XAVIER, I. “Melodrama ou a sedução da moral negociada. “ In: O olhar e a cena. Melodrama, Hollywood, Cinema Novo, Nelson Rodrigues. São Paulo: Cosac & Naify,  2003. p. 85-99.

AULA 3 - 18 /19 DE MARÇO
História no cinema das vanguardas
a. Filmes de Referência: O Encouraçado Potemkim (Bronenosets Potyomkin, Sergei Einsenstein, URSS, 1925); Outubro (Oktyabr, Sergei Einsenstein, URSS, 1927); Alexandr Nevsky (Idem, Sergei Einsenstein, URSS, 1938); A Paixão de Joana d'Arc (La Passion de Jeanne d'Arc, Carl Dreyer, 1928)
b. Textos: TORREGROSA, Daniel. Arte e ideologia em el cine de S.M. Eisenstein. Fotocinema. Revista Cientifica de Cine y Fotografia, 17, 2018, 151-177

AULA 4 – 1 /2 DE ABRIL
História e crise do sujeito histórico: o cinema de Marco Bellochio e Ettore Scola
a. Filmes de Referência: Um dia muito especial (Uma giornata particolare, Ettore Scola, Italia, 1977); Casanova e a Revolução (La nuit de Varennes, Ettore Scola, Itália/França/Alemanha, 1982); Bom dia, noite (Buongiornno, notte, Marco Bellcchio, Italia, 2003); Vincere (idem, Marco Bellocchio, Itália, 2009)
b. Textos: BERTILLOTTI, Paola. Le fascisme au cinema. Vincere de Marco Bellocchio. Histoire@Politique. Politique, culture et societé, 12, sept 2010, www.histoire-politique.fr; BRUNET, Catherine. “Ettore Scola et l’histoire”. In: Le monde d’Ettore Scola. La famille, la politique et l’histoire. Paris, L’Harmattan, 2012, 251-306

AULA 5 – 8/9 DE ABRIL 
Cinema, trauma e representação ficcional: o caso do Holocausto/Shoah
a. Filmes de Referência: O filho de Saul (Son of Saul/Saul Fia), Lazslo Nemez, Hungria, 2014); A lista de Schindler (Schindler’s List, Steven Spielberg, EUA, 1993); O Julgamento de Nuremberg (Judgement at Nuremberg, Stanley Kramer, EUA, 1961)
b. Textos: BIOSCA, Vicente S. Representar o irrepresentável: os abusos da retórica. Projeto História, PUC/SP, 2002, 27-41; SANCHEZ-BIOSCA, Vicente. Imágenes marcadas a fuego. Representación y memoria de la Shoah. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 21, nº 42, p. 283-302. 2001; SELIPRANDY, Fernando. “Aporias e apostas do representável: vazios e vestígios da memória em Os dias com ele (Maria Clara Escobar, 2013). FOTOCINEMA, nº 20 (2020), p. 137-164.Disponível em: http://www.revistas.uma.es/index.php/fotocinema; FELDMAN, Ilana. Imagens apesar de tudo: problemas e polêmicas em torno
da representação, de Shoah a O filho de Saul. ARS, (São Paulo) 14 (28) • Jul-
Dec 2016 • https://doi.org/10.11606/issn.2178-0447.ars.2016.124999,
acessado em 14/09/2021



SEGUNDA PARTE – O FILME HISTÓRICO BRASILEIRO

AULA 6 – 15/16 DE ABRIL 
O cinema brasileiro e os limites da monumentalização histórica
a. Filmes de Referência: O descobrimento do Brasil (Humberto Mauro, Brasil, 1937); Os Bandeirantes (Humberto Mauro, Brasil, 1940)
b. Textos: MORETTIN, E. Humberto Mauro, cinema, história. São Paulo, Editora Alameda, 2013; MORETTIN, E. A representação da História no cinema brasileiro (1907-1949). Anais do Museu Paulista. 5, 249-271, jan 1997; ALMEIDA, Claudio. O cinema como agitador de almas. São Paulo, Annablume/FAPESP, 1999

AULA 7 – 22/23 DE ABRIL
Filme histórico e história oficial no regime militar brasileiro
a. Filmes de Referência: Independência ou Morte (Carlos Coimbra, Brasil, 1972); Batalha de Guararapes (Paulo Thiago, Brasil, 1978)
b. Textos: DÁVILA, Ignácio Del Valle. “Independência ou morte (1972): cinema histórico e ditadura no Brasil. In NAPOLITANO, Marcos; MORETTIN, E. (orgs). O cinema e as ditaduras militares. Contextos, memórias e representações audiovisuais. Intermeios/FAMECOS, São Paulo/Porto Alegre, 2018, 33-56; MORETTIN, Eduardo. O cinema brasileiro e os filmes históricos no regime militar: o lugar do historiador In: NAPOLITANO, Marcos; MORETTIN, E. (orgs). O cinema e as ditaduras militares. Contextos, memórias e representações audiovisuais. Intermeios/FAMECOS, São Paulo/Porto Alegre, 2018, 15-32

AULA 8 – 29/30 DE ABRIL
Filme histórico, alegoria e desconstrução da história oficial
a. Filmes de Referência: Os Inconfidentes (Joaquim Pedro de Andrade, Brasil/Italia, 1972); Aleluia, Gretchen! (Silvio Back, 1976)
b. Textos: RAMOS, Alcides Freire. Canibalismo dos fracos: cinema e História do Brasil. São Paulo/ Bauru: Edusc, 2002; KAMINSKI, Rosane. “Um cineasta no Brasil dos anos 1970” In: Poética da Angústia. Cinema e história em Silvio Back. Intermeios, São Paulo, 2021, 25-88

AULA 9 – 6 / 7 DE MAIO
Gênero fílmico e revisão do passado no “cinema da retomada”
a. Filmes de Referência: Carlota Joaquina (Carla Camuratti, Brasil, 1995); Olga (Jayme Monjardim, Brasil, 2002); Desmundo (Alain Fresnot, 2003).
b. Textos: YOSIMOTO, Cynthia Liz. Olga Olga Benário e a Revolução de 1935: a construção fílmica de uma história. Relatório de Iniciação Científica, FAPESP, 2011; FONSECA Vitoria Azevedo da. História imaginada no cinema : analise de Carlota Joaquina, a princesa do Brasil e Independência ou Morte. Dissertação de Mestrado, História, Unicamp, 2002
 
AULA 10 – 13/14 DE MAIO
História e Memória da luta armada no cinema 
a. Filmes de Referência: O que é isso, Companheiro? (Bruno Barreto, Brasil, 1996); O ano em que meus pais saíram de férias (Cao Hamburguer, 2006); Marighella (Wagner Moura, 2019) 
b. Textos: SELIPRANDY, Fernando. A luta armada no cinema. Ficção, documentário, memória. São Paulo, Intermeios, 2015; NAPOLITANO, M & SELIPRANDY, F. O cinema e a construção da memória sobre o regime militar brasileiro: uma leitura de Paula, a história de uma subversiva (Francisco Ramalho Jr, 1979) In:  NAPOLITANO, Marcos; MORETTIN, E. (orgs). O cinema e as ditaduras militares. Contextos, memórias e representações audiovisuais. Intermeios/FAMECOS, São Paulo/Porto Alegre, 2018, 77-100. 

AULA 11 – 20 / 21 DE MAIO
Filme histórico e melancolia: arcaísmo e crise do sujeito no cinema brasileiro do século XXI
a. Filmes de referência: Joaquim (Marcelo Gomes, 2017); Todos os Mortos (Caetano Gotardo, Marco Dutra, 2020); A viagem de Pedro (Lais Bodanski, 2021)
b. Textos: BARROS, Ana Maria. A construção da personagem ficcional na obra fílmica “Joaquim” convergências entre a linguagem, a cultura e a memória — diferença ou representação? In: RAMOS, Maria Marcos (org). El cine como reflejo de la historia, de la literatura y del arte en la filmografia hispano-brasileña, Centro de Estudios Brasileños, Universidad de Salamanca, 2019, 475-484


AULA 12 – 27/28 DE MAIO
APRESENTAÇÃO DE PESQUISAS – GRUPO CNPQ História & Audiovisual

AULA 13 – 3/4 DE JUNHO
APRESENTAÇÃO DE PESQUISAS - GRUPO CNPQ História & Audiovisual


AULA 14 – 10 / 11  DE JUNHO -  RESERVA


Métodos utilizados:
· Análise fílmica a partir da exibição de filmes na íntegra e de trechos de filmes em cada aula, buscando o “específico fílmico” na relação entre história e cinema
· Debates abertos sobre o filme, tema ou texto centrais em cada aula. 
Critérios de avaliação:
· Trabalho final: resenha crítica de um filme histórico ficcional (até 7 páginas, sem contar a folha de rosto, ficha técnica e bibliografia, em espaço ½, Arial ou Times 12), com a seguinte estrutura: a) Apresentação do filme e seu contexto de produção e exibição (2 páginas);  b) apontamentos sobre a visão que o filme propõe para o evento ou personagem retratado (2 páginas); c) Breve comentário sobre a narrativa fílmica (dramaturgia, fotografia, edição, cenários/locações, etc, 2 páginas); d) Breve roteiro para uso do filme em sala de aula no ensino básico (1 página); e) Ficha Técnica do filme; f) Bibliografia e Fontes 
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